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CHRONICA  OCCIDENTAL, 


A noticia, para nós e para os leitores-do 
Oocimiyre, predominante da quinzena, 
noticia triste, partiu para Paris Gui 
d'Azevedo, 


tem ello Já corrido todo Pa- 
aquella fobre dé locomoção que o 
não deixava estar parado xum sítio mais de 
cinco minutos, 

A gente estava. a Fallar com ello muito Dem, 
de roponte olhava, era uma vez Guilherme 
dtAxovedo, Desapparocia com muito mais ra 
pidez que 05 feiticeiros das magicas port- 
gneas. 

Em ma. reviravolta sobre os 
enleunhares com um sorriso distrabido e a 
Inzor equilibrios estravagantes com a sua Den 
gala delgada, era sabido : elle ahi fa. 

Da ultima reviravolta foi até Paris, 

Agora deve ello já 1h andar muito espan- 
tado, muito aborrecido, por não encontrar, alb, 
ao pé da Havaneza o Raphael Bordalo 

E depois hade lhe fazer muita falta à mota 
noite as torradas e o Valentim do Martinho, 
aquelas torradas o nquello Valentim que oram 
ha muitos anuos, a sum cola permanente e n- 
variavel, 

“Torradas ainda olle Já poderá encontrar mas 
Valentim .. Valentim la só um no mundo e 
omol-o nús no nosso seio, 
ma grado fulta em Lisboa a do 6) 
lhermo d'Azovedo, falta na imprensa, porque: 
ha pouco entre nós quem tenha aqueile feitio 
lítterario essencialmente moderno, à vorvo pro- 
fundamente humoristica, muitas vezes caustica, 
nunca grosseira, a observação justa, frisante, 
rapída, esse falento especial é indispensaval 
ao cronista, do apanhar logo qualquer aeon- 
tecimento pelo seu lado comico, descobrir no 
primeiro olhar o calcanhar do todos os Achil- 
les, e sabor tor sobre todos os factos o primeiro 
mot o ao mesmo tempo a ultima palavra: 
Falta na conversação, porque. trazia para ella 
permanentemente, todos estes raros dote 
chronista parisiense, realçados então pela 
neira estranha, originalissina, de dizer a 
phraso, de comentar o facto é por uma bo- 
nhomia franca, que tirava ao seu lnmo- 
msmo o lom aggressivo, que às vezes Jhe 
davam as tintas da impressão ; falta na vid 
intima porque pocos coruçõos ha tão dedi- 
calos e tio cheios de hos sentimentos como 
o dello porque não ha espirito mais leal, e 
carneter mais honrado, direito, digno e prio. 

Era unia perfeita perola, aquello excollente 
rapaz, alegre companheiro, e notabilissimo 
humorista, a vida agitada, ampla, complexa, 
de París vae-lhe fornecer assumpto vasto pará 
ello dar largas ao seu brilhante espirito, que 
mesmo esmagado pela estreitesa dos limites 
moraos da nossa sociedade, sabia tirar da vida 
acanhada e monolona de Lisboa, scintillações. 
Juminosas e radiantes, 

Guilherme d'Azevedo partiu na segunda 


feira da semana passada para Paris, no dia 
imediato a dois grandes acontecimentos de 
Lisboa, as eleições e a peça chineza. 

— Levo para Paris, dizia Guilherme d'Aze- 
vedo já dentro do comboyo, a recordação de 
duas grandes manifestações nacionaes. Na ario 
Tepresentação do Yo-cheou, na politica a 
eleição do sr. Simões Carneiro. 

“Tem agitado extraordinariamente a opinião 
publica e a imprensa de Lisboa a probibição 
das pegas nas toiradas, Eu, francamente son 
contra a abolição das pegas, porque o que 
acho de selvagem e brutal nas touradas não 
são as pegas são simplesmentes as proprias 
tonradas, 

Mas no meio de todo isto o que me parece os- 
tranho é que a grande indiguação do publico 
e da imprensa contra as pegas e contra as toi- 
zadas foste originada unicamente. pela morte: 
de dois forcados. 

E 


das pegas. As 
certidões d'obito dão, segundo me dizem, ui 
como morto d'uma doença antiga e chronica, 
o outro morto d'uma congestão que sobreyeio 
a uma de pepino, 

Ora não comprehendo como por um homem. 
morrer d'uma indigestão de pepino, ss pro- 
Mibem as pegas, A logica, e 0 simples bom. 
senso, mandaria, a fer de probibir 
coisa, jprohibir simplesmente os pepi 
as que esses dois hou 
das pegas, o que temos nós com isso, 
Os forcados são uns sugeitos que no uso do 
pleno direito de avaliar como entenderem: 
à sua vida, e como os melhores mais com 
tentes avaliadores que ella póde ter, a avalium 
em quatro mil o quinhentos réis, 

Por este preço esses homens vão muito con- 
tentos, por sua livre e expontanea vontade, 
Ionçar-se nas armas d'um touro. É um duello 

igual porque o homem vae ali voluntaria- 
mente, porque quer ir, o 0 Doi vao levado, 
sem ninguem lhe perguntar se clle quer ou 

ão ir-so Dater oom o sr. José Saloio, ou com 
o:sr. Manuel da Charneca. 

Se o homem indo hater-se com tm animal 
feroz, passa n ser iambem antmal, à culpa. 
vossa. Uma vez ou ontra o tonro vence, Não 
temos em bos e imparcial justiça senão que 
aplaudir o touro, cómo quando elle é vencido: 
applo seu adversario viclorioso. 

"esse dello. -. Não temos: 
isso: não fosso lá, ninguem lá 0 
nem mesmo 4 necessidade, porque ó 
foreado é por sua profissão um homem robusto. 
é forte que tinha mmito mais em que applicar 
os sens musculosos braços « 0 seu tempo, do 
ame em andar a expôr inutilmente à sua vida. 
na Iueta estupida, improficus, selvagem, e 
immoral com 08 fonros, 

Elle arrisca a sus vida por uma libra, e. 
alguns charutos de vintem; para este preço. 
não temos lagrimas na nossa sentimentalidade. 

E depois ha uma coisa muito curiosa, muito 
original. 

Os tontos tem morto, atropelado, esburacado: 
ahi pelas ruas da cidade, e pelas azinhagas 
proxiuas, uma immensidade de gente pacifion, 
que recolhia para sua casa, dava o seu passeio 

da para o seu trabalho; e nunca a indigna- 
ção de Lisboa olamou contra as touradas, Agora. 
morrem dois homens, que fazem profissão de. 
Torcados, que vão expôr todas as tardes as suas 
vidas, porque entendem que ellas não valém. 
mais do que o 
sario das touradas, e a compaixão, a sensibi- 
dade, publica, põe-se a chorar sobre esses ca- 
daveres, lagrimas ardentes e artigos longos € 
indignados. 

Francamente, não compreendo estos lagri- 
mas, nem esta indignação. 

Quem vae pegar nam boi, sabe ao que se 
arrisca, e arrisca-so porque quer. A proli 
são das pégas tem só por fim, precaver do 

ue vão ter com elle por 8 
(ôs o quo queremos é a prol 
bição das touradas, que tem por fim livrar 
dos tonros toda a gente que não tem nem quer 
ter relações com elles. 


guma 


ou 


A abolição das pégas é uma medida inutil: 
a abolição do touro, seria um serviço às cos- 
tellas da população de Lisboa, e á agricultura 
de Portugal. a 

— Os tlicatros começam a abrir as suas por- 
tas, mas o publico custa-lhe por enquanto 
alguma cousa a entrar. Está muito calor ninda. 
Já dentro, e é preciso que como antidoto do. 
calor se lhe dê algum aliractivo poderoso como 
por exemplo a Trindade que lhe deu n sr 
Anna Pereira, de regresso úquello teatro de- 
pois duma longa ausencia de muilos annos, 
com mais talento, mais gentileza o melhor voz 
aínda, se não foram us sandades quo Linhu- 
mos de a ouvir que nos fez parecer tudo isto. 

A Rua dos Condes abriu támbem o su osto 
velho teatro pela inslgnificancia no som re 
torio não tem merecido as atlontões da 
s agora, ainda não pelo repor. 
que por emquanto é de reprises, mas 
pelo seu novo emprosario um excellento rapaz, 
que tem nm nome muito conhecido o estimado 
na boa Jitteratura o sr. Salvador M 

O Gyumasio vao ab 
ainda quando abrirá, 
que as ol 


teatro à cair a pedaços, como estava D, Mac 
deixa antever a esperança de ima renova 
cão proxima e intransterivel ; um Aheatro atá 
mancado pódo durar assim toda a vida, É à 
grande vantagem que tem as doenças ngudas 
sobre as d ancas, 
O sr. Amam quiz penitenciarese das Ia- 
dos Zults, das erupções do Vesmvio, das 
Mes, O trOnixa 
para o Colismu à sociedade dos concertos clase 
sioos de Madrid. 
A orchestra vel mutilada, mas nlnda qa 
redigno o sr. Amam do 
É uma orchestr 
didamente pelo 1 vorda- 
ro ardÉst «qm excollento mucttro direo 
Até mas foileites dos musicos ha ta aline 
ão estraordinaria, Muito hem, oxcollontemento, 
reprehensivelmente tudo, tudo dosdo o ent 
le a abertura da Mignon até ao das gravatas 
br 


si 
noz 


rigido 


Lisboa alguns ostrangatros 
tros, imeimbros dos dols congressos Ti 
antropológico, que dentro de breves d 
se devem realisar na nossa cidade, 
municipal, a associar 
e Jottras o a cominisaão proa 


o. dos ho- 
orla do 


congresso antlropologico, prepara-se para fa 
zur 


ienamonto ns honras da 6 


Lishoa, tomando em con- 
 Tombbrando-so que nã 
auília, susponda por alguns dias us 
febres d'Aleantara, a matança dos cãos e a 
peças chinezas.| 

“ Girnvasio Lonyro, 


está om 


cega 


D. ADELARDO LOPES I'AYALA 


E 
D. JOÃO EUGÊNIO HARTZENDUSOH 


O ano de 1379 despodicse da Mespanha arrobatyndo- 
The vma das mois brilianios estolias da ua cura foo- 
Via, € O nho quo vai correndo não o tera pondo a 
rraneardhe, um largo teto das ato Hforias 

Então foi Lopes d'Ayalo, depois Fem 
ha ponco Hartecabae, ponto depois 
ais resentesmento Bofarull. Não ha descança para 
tão grandes perdas, 

Adelsrdo Lopes d'áyala nascera om 1829, iatado da 
sm patara exmberante, do uma Ngurt ologanio, o do 
sema enteça distinctisima, preoela estar na força O vigor 
do sou iesinvolvimento, quando do reponto uma doonça 
Fapida o arrnbatou à gloria, nos amlgos O à patria a ab 
de decebro de (879. 

Predio. então. Lopes d'Agala 20 Congreso nacional, 
Davammlho direito a esto elevado cargo o sm. notava) 
alento o dotes dam 

A cem vida politica 


e, a sua po 


O OCCIDENTE 


turera ladotonto o um tanto perguiços perinttam aos 
sens amigos angariar o soa appoio é adhesão, essora con 
traditorios om procedimento anterior. Politicamente, 
apesar do “ologado cargo qua oeeupava, Loges d'Azala 
nonco sa distinguir. 

À vertadeira gloeia dºkyada são as letras, À poesia dra 
mati tovo ll um dos sons mudgres coltmes. Não poda- 
os avaliar agora as suas composições, basta dizer que ha 
quem na. Hospanha o colloque no lada de Caldetog, Topa. 
do Veiga, Tirso da Molina, ete; em quando outra opinião, 
mato sensata, dundoJdho um altsimo logar entro os da 
maturgoslespantoes, o não collea nas alturas do genio,| 

São ns mais notaveis das suas. composições E! tanto 
or cleo, íaja, Dos Gusmanes, BI Tejado de vídrio, 
BU nuevo D. Jum, Consuelo, 0 jogueto Guerra à muerte, 
o outras da varios guneros. 

Joto Eugenio arteembasey era o contrario de Ayala. 
De Jnatoral não “tão ricamento dotado, mus serio, severo, 
cordado, sempro igual q unifica, trabalhando fndefesa- 
mento dado o Dorgo atô à camp, nem o soduziat as 
vaidades la. politica, mem a oslumbráam os apylansos 
la gloria, 

Naseido em 1808 Alho do um Jonrado  marconeico 
allomão, herdou do sou pão o atito do tralulho e a 
contenção da vspírito proprio da raça. gormanion, a que 
lava um divorao vigor é ontlasiasmo o calor do sue 
malte, 

Começando a trabalhar nas ollcinas de seu pao, cedo se 

ati Impellido para las Tetra; agora a mão na oia, 
gua qb livro da deninvolvando-so do  osplrito do 
onrpo, Proxima no Am da vida ofada contemplava: 
com. corto. desvansolmento da mudestia as “cadeiras do 
Mstamento dos rocoras que as suna tudos ajudaram a. 
lavrar na olleloa patórma, 

Martzenboach ra direloe da. Biblia nacional do 
Made, A am primoica. obra denmatie, que teve & tom 
um grando renomo cm Hospanha Os amantes de Teruel, 
dad sobro tra lenda, abriu-se a eatreira do trato. 
A ella megulranvso D Mecia, DL Affonso et Caso, La 
mandeo de Pela, Da ley de ra, Bl mal Apantol y el 
ten tadrons Vida: por hamra ax comelias Jun de las 
Vidas, La cuja y el encogido: Publicou taúbem vel. 
do Contos a Palas, 1 05 Ensaios postica a sutros. 

Cómo rude motaveís entimentarios sobra q 
De Quit, sobe Kspronceda 0 outros ahetores.. 

Apaga esta  exitancia (ãovelia do serviços, ho- 
nestidado o modesta, clorado “por todos as Desprahoss 


no. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE DELLAS-ARTES. 


JUDITH 
Estátua do Simões ArAimeida 
A exatia quo o, Ocesbexe Mojo 
Juitores, tão oitamos com alirmal 
More trabalhos apresentados ma ultima exposição. 
Juli & mololada com a profis 
vue conmtítuo a folção  peieipal do talent tão 
strio, tão alevaatado do eninente esculpir o er. Si- 
mões. d'Almeida, sendo principalmente para admicae 
como. aetista aabo lavar a exceção dos detalhes ao 
mi dlicado acabamento, ovitando habilmente a dareza, 
trnbalho notabitieimo 
ol encomendada aa sr. 
comido dd, 


Almeida pola ar 


A TABELLA DAS MULTAS 
und do ramo da Macao 

sta traciosa componição do noso desenhados, quast 
Jão poneno do Jlrudes como via das a cinta 
de live Mustrado, o romentiado-se ny [3 
ted da € 0 eo da sa e ea 
do viver do hstldores que o Auto ae nes pao 
into esevolsee iai Lacgamonto na fat cup seio 
E to gratinar a que Vagi 

need “sá consagrado mera a ro o 
as raro lidade do srta de eat 
fiiduneato arttico, o para 0 mal, a am eras 
seleneia dos soyotcos dessa via aranha q oro 
ds Bastos, adquirido duranto anos ma ma, mau 
prolisto do scenographo, lhe dá valiam aços 

O mondo a Tutela dos Multas portes haja” 
8º Ma Tha que o escolheu na exposição. 


EM cornoios 
(estesosaa) 
Quadro de Manuel Henrique Pinto 


Este quadro apresenta. notavel progresso ssbro todos. 
Os outros quadros do ar. Henrique Pinto, Ox trabalhos 
desto apesciaçel pintor sendo so recomendam por hei. 
flantes qualidades destyio, degotam sempre atarado es- 
tudo e muita eonseiencia artística, A paizager que hoje 
repeodizímos eum gravura, tem bactanto ae e a harmonia 
geral é lan; entretanto 0 desenho posca geralmento por 
tuma certa timides prejudicial e por falta de energia do 
teqoo nos peimeiros planos. 

Em o ar; Henrique Pinia se libertando destes deito, 
quo já vão ponco a pouco desapparoesudo dos mem tra 
alhos, ec eooseguindo tor mais vigue ma traço, e mais 
certeza no desenho, com a forca de vontade que tem mo 
estado, o a conseienti rigorosa com que tralalha, o 
ar. Pinto bnde aleançar nm toe distinct» entro os nos. 
aos poiragistas. 


O FRONTÃO D3 OVO EDIFICIO 095 PAÇOS DO CoNcE-MO DE Lismoa 


Um grande Incvodio que destruia es 1863 | edideia 
one o seara establacido o Banco do Portugal, resol- 
“esa a Camara Municipal do Lisboa a coaster 0 palacio 
imunleipal que, por várias lrenmstancias, não tinha, 

Apresootarui so alvitros Jara aproveitamento das so. 
hidas abobulás e aliceross do edifício Incendindo ; fora 
amo. Pasta. economico. A Cattara, indecisa ao prin- 
eli, debe poe fin exastraie ola grandios 

Escolhido o tcreno,aearcegos a areitoct sr. Domingos. 
Parente da Silva om ses do 26 da novembro de 1867 
dl elaborar 0 projecto do edifcio. Melhor fura tar aberto. 
concureo palsieo. 

Apresentado o projeto es sessão do 24 do ja 
gt ot logo approado, apesae de se taco 
da distriulção Interaa, de orgamento e da odtras peças 
fundamentos lportantos, ; 

Começo a eodstrucção que seguia cuca rapida o fil 
o projecto polo tampo adianto sofrendo alterações, Já 

temlnadas por necuesidades supsrweolentes, Já por ino- 
ilcações ma és do areltocto. 

Apresentando esto ui penjcto do alteração do coroa- 
mento da facada principal da edifeio, que pretendia ca- 
to reatar por um entablamento recortado, do  eutra- 
vaganto concepção, fl adoptado, mas por Bay aubetí- 
tuido poe contro projesto do engenheiro da camara, não. 


ue mos parte deverá proluzie um efeito detagradavel, 

Bim toda esta obra tam Navido um notavel desleiso 
duma falta do eriocio, incrivel no primeiro municipio 
de um paie que foi grande o tem obcigação de acatar 
a sus representação, o sustentar o grandicao namo qua 
olesoçou na historia do imundo. 

O palacio municipal devo ser vra monumento. A (a- 
mara Municipal dass ares do o querer nais, mas as 
verações sucondermn-so umas ds outras wo que está 
feito é um acocvo da disparates de construção, de com- 
posição do demmenção. 

ão é Oscasião, nec temos espaço para entrar tou 
mega amalo, suas não podetuss deizar de lançar ostas 
podess refiexoos ao apresentamos o desentio do tão 
divpatado fevatão, 

Foi dada a sua cxecação a um artista extrsnguiro, 
ali de mecito, mas Tavendo outros no pais do espa: 
cidudo mada fnferior, extranhamos se n5o abrisss com. 
curso para a sum cxpenção, 

Tem ao centro as armas io municipio Iudendas pojae, 
lestatuas da liberdado o do amor da patria. Outras fi 
guras o agimbolos representando as artos, à Industria, 
as selencias, O comercio, as bellscartes, a guerra, à 
pao a rasão completam o ornato da tyinano do Crontão. 
O deseho não deixa de ser correcto a harmonieo, a 
execução do modelo está regular, a comquanto não seja 
desta um obra do aro animada ' vigorosa, tem corta 
mogestado que não destja da grandeza do olifio. 

Pesa d que um pale que da naeiimento a um go- 
nero da areiteetara sea, garateritico das «us aspirações 
o empresas, não O estalo, levanto, disconino, desen. 
volva o adapte às auss diversas odicações o cottrucções, 
Já não dizemos ardinarias, mas 2o menos, ás moaumentass. 

Contamos que a difusão dos conhecimentos, lançando 
em todos os espáritos uma noção mais perfeita das artes, 
sua importancia e significação, apuando o criterio, o 
senso é v gosto artico fsrá evitar em obras futuras 
os erros, faltas e deíitos dis present. 


=" 


Não déizarenos do puigaar pelo concorso pu 
nos pequenas. pormenores. decorativos, que poder. ser 
distribuidos pelos artstas ao sabor das “amas aptidões 
espeeizos, 


O FULMINANTE 


Esto Irco torpeteiro que lj reprodizimos nas pa-, 
emos do Ocesbeste com todos os seus pormenoras, faz 
rio da mos marinha da guerra, o fot ha povco con 
Struldo em Inglaterra pata compania Thnenos Iroo Siork 
& Shipbuitdiag, de Bladkwall, qua serviço da escola 
do torpedos estabelecida em Paço irc 

O fulminante chego ao Tejo no dia 44 do agosto 
ultimo, comandado pelo 1.º tenento da armado dos 
Cesario da Silva que em Fslmouth assist é conelisão 
esto navio o ás expocianeias fitas com os dilorêntos. 
apjarulos, quo todas satisfazeram plenaiento, 

O 1: tenento da armada doão Monteiro Pinta dá Pon- 
seca Vaz foi quem soperiatendeu 4 “constevoção desta 
Dovo vas do guerra, feio seguido os tais modoros 


apeevicoamentos, como so poderá. ver da disripção qua 
seno 
= Ee Tiro tem 7 pés Je comprimento q 13 da oca 


5 de pontal; 4,3 do calado de agua a vanla 0 0 a 
Fé 075 2h, tanelladas. O casco 6 do forro, furtado por 
chagas do Bjs a 3 de pollegada da grosura o dividido 
per antogras estanques, tam camara, casa das ache 
mas, casa da, cadeira o um grand palol a. vino. que 
eosaporta 15 tooelledas do ratorial do” torpedos. ia 
paiol & dastino n receber 7 torpedos do 500 Iiras do 
“arg do algudão polvora o todo o material respoctlvo, 
tado para onte fim vma grado omotilha 6 todas a 
disposições convenientes, 

As manebilnas, construidas por 1: A, Yogng & Filho 
de Tackowall, são do systeuia Compoud, do trabalho 
Joteieameata Indepandente, movendo cada uia um leliço, 
8 teod> eylindros do alta pressão da 1, pollegadas do. 
diametro o de lisa pressão de 47,5 embolos de 15 pole, 
Jegudas da golps, condentadorss da suparfio com tala 

domibas dar, do aliametar o do exgoto, é pos 
dendo as machinas juntas deseuvolvor a forga do “440 
cavalos. 

À esldeira & eylindica da pis do comprimento a 8 
de dliemtro, axperimentada tô à pressão Iiydruullea do 
430 libras por pollogula quadrada. Nas experiancias do 
velocidade, na ml modida efa Longe lose, o Tata, 
foram olúidas as segulntes modidas: do promão “06, 
bras, do yacuo 23,2, do rotações das malas 100, 
poe minuto, de velocidado 9,801 emlias poe Mora, vim 
cordas, 3a favor o ponta a corrento, 

Ou Lakers comportam f toneladas do carvão o  con- 
sumo esticado, do eombueivel 6 do 2,5 Ibram por hora, 
por cavalo da força ou 14077 Milogramnas em 4 tora 

O pass estimo da smuelilaa o caldeira com agua, d 
26 toneladas. O barco tem um apymralho do roboqias 
completo o um cscalr do 4 remos, 

O liaroo posso todos. or npparelhos e disposições 
necessarios para o serviço dos torpados fços o dos tor 
pedos moveis Wiitaheal, do antena u Harvey, 

Para. serviço. dos torpedos fixos tem no. convos a 
van, gavioto o turcos do ferro e pau do carga, é 
Pê, um tambor graodo do ferro 9 um rolo pára O 
esto, uletrico. Para os toepedos Wiitelicad, torpado 
matomtivo do 44 milhas do selocidado dd 52 libras 


do bares alô á posição do lançar, alo da mupor- 
Seo dPagua. Para 09 tapado do antas, ds grandes 
tema de madeira alavanens arcadas & rolorhos 
do ferro, que Cclitam o seu movimento a tmmerido 
ma agua. Os larpedos curegados ess anlagas ão 
do uro smoselo do privlagão do caplião Mac-Evos de 
Londres, para a carga do 3 libras de algulho polvo, 
cor todos os appselhos aesáricos para sua. exploda 
ser eiocionta pelo choquo 00 á contado do operador, 
Dara 08 tarpados Harvey, torpodos divergnie da carga 
do 60 Ateus do algodão polvera, da inumação pel 
eoetrcidade tanto pelo choque como 4 vontade do 
pecador, me mastro e tim vera a sê a os pertences 
csmvenhonts para o creo dos gos do cao eletrico 
“om amadora de aço, padescas, bia, quo posa 
maio tempo à exi de torpelos, 

Para fiel o movimento dos Alferetos appsrelhos 
da mo conves do lnseo torto guinada foro mor 
vido pelo vapor. 

Pela deseripeão que fica feita, vêad que esto mayio 
ts a End as exigeocias do serviço do dopado, ss 
“viço que segundo nos Infursam não laba aid de 
pesado até jo por am 5 darem: 
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nn! 5 Jão foi donda a Portugal pelo rei dela 
D. LUIZ D'ATHAIDE EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA DE BELLAS-ARTES D. João Prea Panhar, 
Contimado do numero anieendento) EM PORTEGAL EM 18%o Ao mesmo tempo quo estas. fuctos 
(Con , suncediam na India, falocia no reino 
do anho etvi 


AM chegou a 34 da 0 
eseguinto, entregand 
do governo o Nesoico o inéliz D Diog 


tunio Prior do Crato; 
dir Portygal polos anus exereitos, 
que dereotavam o infolie flho da Po: 
Alcaria, o pai na sua cabeça a corja 
de Atonsa Henriques, conquistada pela 
astuel, pela corenpédo o pelas armas. 

Disso que quando estas noticias cho- 
nro à India D. Lua do Athaído tá 
vera idéas ds reunir o escol das for- 


do Moneras, quo havia de ser a pri 
moira vietima lastro soeriiata pe 


samguinario duque dºAlha, nos altares 


“a paíeia que tão Inalimento intento 


Diante esto Intervalio, npezar da 
e variaveis, a Índia ba 


cas disponiveis dPaquello imperio, dos. 


Touava tum joueo, conservando 
ombsrose na França on na Inglalera 


a vir restituir 0 reino “do, ambora 
Mogitimo, estulhado D. Antonio, 

D. Piippo  npressaraso a attrahir 
D. Luis do Atháido olovandoso à mar- 
quez do Santarem, Esta graça, 
mente, Já. não nehou “vivo. o grando 
homem, 


Alhaida 
que tt 


D. Lux de Ataido no saber a 
eravião da patria, mt 
março de 1584 em Goa, Dis-ao qu ao 

ese morror exclamava vora morra 


amora da D. Bl 
ão dolo pineio or 
tuga 

D) tale 
ele à 


Abade q! 


ao al mica a Le companhias et 
sum formada, não provia 
ja so toa. oito o quão d 
tros havia plot 
mts come. portugues 


Segundo o di 
mento, foram 08 


do quo ra dona 
talo, um soberho tus 
suo ma capela mdr do lado do van 
gelho, 

Em 1834 sendo ostinetas ng ordem 
moscas, foot atiindonado pm 
tola mãos barbara, digam quo um 
punhado do estrangeiros: quo all om 
traram com au trogas liberaos julgando. 
ear a au coli profanara, o vano 
rando “aarcofago, que em qualquer” 
ontro pais seria oljacto do culto q 


com am o alto algo de que ara 
dotado. Dosto negando vloo-ein 

D. La do Atlaido datar as suas son 
tas providencias para no 

Julnos provonlontos da alçua 
tea, quo 

gonilo 


tava a ami 
draquecendo a por 


6 Imiquidados dh 
fra a da inquis 
ento tempo (1589) qu 


D, JOÃO EUGENIO HARTZENHUSCH D. ADELARDO LOPRE/DEATALA 


ERRA PORTUGUEZA — O FOLMINANTE, BARCO PARA O LANÇAMENTO DE TORPEDOS 


Ii di ls gu tecedo Hr 4 Bra do a ro 8 Bete d rr dá co cr torpedos fit. Tambor do it cos 3 
e A go ds To US e mam de (rio valo ita = Há Apre 


ota e fe leo seo 
de danpameo 
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respeito de todos os cidadãos. Como o convento do Bom 
Jess cala em ruinas, v administrador do concelho, Ve 
istmo do Almeida, segundo o sr, de, Teixeira do Ara- 
ão, ou um piodoso sacerdote, segundo o se. Ribeiro àr- 
Alory ez trasladar para a egreja da Nossa Senhora da 
Ajuda, aquelas venerandas reliquias. 

AM foram modas aum armario de um corredor, que s 
nossa gravura representa, o, como estivessem em um 
aneeo e expostas à irem algum dia parar aa mooturo, o 
ar. Ribolro Arthor as fez guandae numa exixa a que 
adaplou uma ieelaração do que contém, Espera os ossos 
do tum “tos imais nolieos fios de Portngal que os depo-| 
item algures, Já quo mãos vandalicas os arrancarara do 
sou túmulo, 

Em 1878 0 are. Ivo Cacreira o Jogo Bsptsta Nibeiro 
Guisudo, proposeram à camara do Penáehe, de que eram 
dignos verendoros, a votação do uma verha para so erguer” 
um jazigo no cemiteio da villa à D, Luís de Mhaido; 
coin a mudança do vereação Menu q “projecto som so! 
queneia, 

Continuará esto gota + São chegou aínda a dpoea de 
o pogarem as dividas da gatéia O tumnlo do Bom do-! 
sus, Javantado d custa da familia do D, Luis d'Athaida 
desapporecen, sei que so saiba como, o até a faseri- 
p$ão latina qua o ornava ; naturalmente estará servindo 
“lo padieira a estreia; pois 
Já quo Penleho fog o tolerou esto crio, cumpre 
desugravar-so tolo, 

So Vasco da Gama abria a navegação da India, so A: 
fonso do Albuquerquo fundou al o nossa domínio, D. La 
do Atnido seguranca quando extava prestes a derrule se, 
afuntando novos forões à corda do Portugal. 

Deixámos quo os feudos da Graça atirassem para ol 
um imonturo os ossos da Amaso de Albuquerque, 
ds fruiras do Sant'Anna ou 0a to 
peramasom n onsada do Camões 
para tuna pedra o um palio de ehião ando 
consunte o quo resta do D. Lai do Athsido 

Onsanvos esperao da enmora do Penleho o do governo. 

Tor oceasião da colabração do centenaeio do Camões 
recobotmos o desenho “quo. publicamos a paginas 165, o 
wasa moteia obra esto desaoato, ovo tulo so gelo 
“lo mt. Sentando IMbeieo Arthur. Peoparavamo-nos para 
verter esta grmando afronta, quando o Unfverso Hltstruto 
oxcullento porúdico, dirigido por aqualio esvalheiro, tra- 
vos mão do amsumpto, O falo porém fol nfesca. mesma 
octastão. comunicado no palco polo ar, Teixeira da 
Aragão a pag. 164 do 3.º vol. da sua Dexcripguo geral 
é historia das moedas,.. de Portugal, o Já 0 havia 
sido, nnhos antos pelo sr. Pinho Loal po Portigat antigo 
é múerno, 

Nestas notiiosistmas obras, nas divorsas hlstoeias do 
rolo, Docadas do Couto o mosdsrento nam Merarias 
mara i 


não haverá elnco réis 
cabo da so 


start de D. Sebastião, do Diogo de Iatbaes Ma- 
clndo, na Iltoriá do Portugal do sr. Pinheico Chagas, 
o ma Mituria da Tulio no tempo que ua governa D. 
Juiz de Ataíde, por António Pino Pereira, poderão os 
curiosos ver mais por astanso 0 quo deseca do lo grato 
varão resumimos, 

Quando o seu retrato nos chegue do Goa, apresentaLo- 
eos ou noso Isiores, 


nero Memeiso. 
E aa 
A CUSTODIA DO CONVENTO DOS JERONTMOS 
= 
O ARTISTA 


Vimos que o testamento de el-rei D. Manuel 
nos revelára ulgumas obras de um grande ar- 
tista, que no principio do seculo xvr elevara a 
ourivesaria portuguêza ao seu apogeo. 

Esta arte, como algumas outras, estava en- 
tão no seu maximo desenvolvimento e perfeição. 
em Portugal, Artistas de varias nações concor- 
riam a este pais, não só porque esto esta 
então no periodo do seu maior explondor, mas 
porque iwelle achavam facil emprego ás quas 
fnculdades e auforiam retribuições condigua 
Ourives, illuminadores, imaginarios, escripti= 
xarios, pintores, doiradores, entalhadores, mu 
sicos, carpinteiros, pedreiros, e outros, quan= 
os, eram empregados nus construeções é obras 
de lodo o genero, que de um a outro angulo. 
do paiz se faziam de novo, ou se aecrescenta- 
vai de existentes. 

O oiro da mino, depois a especiaria, os. 
artefatos e producções da Asia, ao passo que 
davam um golpe mortal na agricultura, escita- 


vam a luxo e com elle toda a exnberancia de 
productos artisticos que lhe formam sequito. 

Gil Vicente o auetor da custodia dos Jero- 
nymos não era unico no seu genero, e durante. 
os reinados de D. Manuel e D. João HT vive- 
veram aqui muitos onrives já portuguezes, já 
estrangeiros, os quaes produziram obras, que 
se não podem assignalar hoje, que pela maior 
Parte se perderam, das quaes existirão acaso 
ainda algumas, e que agora ou logo um docu- 
mento, uma verba d'um livro darão ou dão a 
conhecer. 

À Vicente, Diogo Fernandes, Affonso Pi- 
res, João Cansado, Ballhazar Cornejo, Diogo 
Rodrigues e ontros respeitor-as o tempo, e d 
xou chegar seu nome e a notícia de algumas 
das suas obras até nós, mas são necessarios 
longos dias para averiguar e agrupar os poucos 
dados, que se acham dispersos pelos varios mo- 
numentos Tistoricos. 

À historia de Portugal em quasi todos os 
seus rumos está quasi por fazer, Ainda ha 
mister muito trabalho de analyse, de estudo, 
do investigação, de comparação, primeiro que 
a syntheso se possa estabelecer sobre qualquer 
das suas partes. 

Gil Vicente é o nome que representa para 
nós o symbolo da perfeição da onri 

Sabe-se de ontras obras feitas pelo artista, 
mas perdeu-se o conhecimento da existencia. 
d'ellas, O testamento de D. Manuel menciona. 
a custodia, do que tratamos, e uma cruz 
grande, que desapareceu. Os trechos do tes- 
mento da rainha D. Leonor, amulher do D. 

ão 11, publicados por fr. Jeronymo de 
tem na Chronica seraphica da província dos Al- 
gurces apenas nos dizem que fez alguns calices, 

Devo Gil Vicente ter produzido muito mais 
obras, cuja noticia não chegou até nós, como 
tambem se ignoram os anctores da maior parto 
dos artefuctos que hoje se fabricam. Se os 
modernos alguma noticia dão deum ou de outro, 
os antigos eram por maior descuidados a tal 
respeito. 

lgnora-so a naturalidade de Gil Vicente, 
como so desconhecem quast todas as circui 


stancias da sua vida. Sabem que era 
o ourives ou Tavrante da Leonor, 
como sabemos que João Can sornejo o 


eram da rainha D. Cathari 


do depois rei Filippe IL, Affonso 
Pires, em certo periodo, 0 foi do convento do 
Thomas, e ontros, 

Não podemos assigmalar a cpocha do nas- 
cimento de Gil Vicente, mas indubitavelmento 
o seria pelo meadl D, Alfonso V, 
devendo ter fallecido depoi 
que parves já estar quasi 


O seu nome, assaz vulgar, como uma grande. 
parto dos d'aquelle tempo, até dos imesmos no- 
dres, fem feito suspeitar que seja o mesmo 
individuo, que nos reinados de D. João Il, 
D. Manuel e parte do de D, J grando 
aura alcançou como poeta, e deixon imnorre- 
doiro nome nas letras portuguezas como fun- 
dador do nosso theatro. 

Seduzia-nos um pouco essa ídéa, mas os 
documentos o noticias que temos cotisultado e 
colligido fizeram-nos perder tão grata ilusão. 

Resumindo pois o que sabemos de Gil Vicente 
vê-se que em 1806 acabou a famosa custodia. 
dos Jeronymos, devendo ter sido começada pelos 
fins de 1809, visto haver sido feita do ouro das 


primeiras pareas pagas pelo rei de Quiloa, tra- 
zidus por Vasco da Gama, que chegon a Lisboa 
ste ullmo anmo, sto é um. 


no 1.º de setembro 
prodígio de ex; 
examinar a custodia ocralarmente. Vê-se tam- 
dem que em 1509 por alvará ou provisão de 15, 
de fevereiro foi nomeado vedor e executor de 
todas as obras de ourivesaria que se fizessem 
para o hospital de todos os Santos, conventos. 
de Thomar e Belem ; que em 1513 por carta de 
4 do fevereiro fora nomeado mestre da balança. 
da moeda de Lisboa; e finalmente que em 1517 
Por carta de 6 de agosto foi exonerado d'este 
cargo, renunciando-o em Diogo Rodrigues, on- 


rives da infanta D. Izabel. Ora lendo D, Ma- 
nuel ereado em 1506 mais um logar de mestre 
da balança para comodidade do publico o 
melhor serviço, é provavel que a remmei 
tivesse por motivo a velhico de Gil Vice 
portanto a impossibilidade de continuar 4 ser 
vir o cargo. 

É natural que Gil Vicente fallecesse ponoo. 

ot isso que d'uqui em diante nada 
amais sabemos de positivo com relação ào grande 
dsso é do estranhar. 

Hoje, depois da alteração profunda que as. 
idéas socines goifreram nos ultimos 100 anos, 
da-se a considorução devida ao talento, seja 
qual fôr a fórma porque so manifeste; no ge 
culo xvt porém, 6 entre nós, 0 ourives não. 
passava dPum oficial mechanico que nas mo- 
radias da casa real era assentado do mistura. 
com u cristaleira, o regueifeiro, o sapateiro, O 
fersador, o harbeiro, eto., e que nos privilegios. 
concedidos aos ofliciaos de qualquer casa reli- 
losa era envolvido com o pescador, o nlmo- 
cravo, a tosuor, 0 hortolão, o moleiro o outros, 

Assim quando qualquer rasão especial nos 
não faz, conhecer o termo da existencia de nm. 
determinado individuo, ello oxlinguia-se, sem. 
que nnguem cntão quasi desse por isso, ficando. 
a posteridado privada desse conhecimento, 

O dia da morte do proprio Camões só quasl 
ao fim de 300 annos por acaso foi conhecido ; 
e Camões era de origem nobre, era escudeiro, 
e Já tinha publicado os Lusíadas ! 

1sso não importa para que a individualidado. 
artistica do Gil Vicente não seja perfoitumento. 
estabelecida o 0 sou nome justumento colocado 
no pinacnlo da arte nacional, 

inhamos concluido aqui o nosso breve og- 
tudo e intentavamos publicar os documentos: 
comprovativus, quando tivemos conhecimento 
do artigo do nosso amigo e patrício Dr. Theo- 
philo Braga publicado no nº 8 da rovista 
Plilosoplvica — O Positivismo. — Nesto artigo 
illnstre professor persisto em demonstrar que. 
o poeta Gil Vicente, não sú:& o mesmo ourives 
auctor da, cuistodia, mas. ainda porteiro dos 
contos do almoxarifado de Beja e dos do mestrado 
dtAvir, requeredor das sizas de Santarem o 
mestre das obras de carpintoria d'esta então 
villa e dos paços de Almeirim. 

Como estamos em divorgencia, em novo pa 
ragrapho analysaremos a sua opinião e produ- 
ajremos os motivos porquo a não «podermos 
partilhar. 


Bravo Renriro, 


(eina, 
emo 
DE BUENOS AIRES À PAMPA 
POR Connona 
(Continação 
A penna, como diria Santiago Estrada, no- 


en-se a pintar a noite azul das ilhas, porque 
não encontra tintas apropriadas na palheta du 
imaginação, A atmosphera embalsamara, o cêo 
purissimo € as selvas virgens do Paraud, não 
pódem reflectir-so senão na alma do pola, 
Trasladal-as d'ubi para a tela, é farofa 
transparencia do ar, as sombras, s meias 1h 
tas, 05 perfis d'aquella paizagem, vôorn-so, tem 
leme-se, mas não se podem pintar. À lingua é 
tambem um instrumento rebelde que não cx- 
priine o que a cabeça concelhio na presença do 
certos espectaculos. 

Ao aproximarmo-nos do Rosario levantou-se 
um nevoeiro, inconcebivol nºum dia da verão ; 0 
um frio intenso obrigon-nos a cobrir com o 
capote da cordilheira o fito leve da planicte 
queimada pelo sol canicular. 

= EL Rosario, disse-me Santingo Estrada, es 
Ja ave do la navogacion del Paraná y la 
Puerta del interior do Ta Republica Argentina, 
Colonia cosmopolita, debe sus propose mile 
riales à la nattraleza y À los derechos diforen- 
siales con que ol gobierno de la Confederacion. 
atrajo à su puerto cl comercio estranjero en 
hostilidad à Buenos Aires, cuando esta provin- 
a et Jallad segreguda del cuerpo de la na- 
cion, 
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— El establecimiiento de centenares de euro- 

peos que ucudieron atraidos por el cebo de la 
Tortunia, acorescentou Balleto, y la fandacion 
do coloniás agricolas en la provincia de Santa 
Fê, unidos à la colocacion de esa ciudad en 
el territorio, han operado en ella, en poco 
tiempo, nna transformacion radical, conver- 
tiondola. en una de las mas importantes pobla- 
ciones de la Republica. 

Elleolivamento, o Rosario é a povoação ar- 
gontiua que mais se assimila a Buenos AL 
tes, Dem que, como é de suppor, catece do 
movimento social é litlerario, cuja ausencia 
enraclevisa 08. povos essencialmente cominer- 
olaes é consagrados inteiramente ao desenvol 
vimento dos interesses economicos. 

No dia seguinte continuámos a viagem no 
ferro-curril central argentino. 

Pouco ou nenhum interesse offereoe o cami- 
nho uns primeiras estações. A monotonia da 
plannra. não gora nenhum ponsamento em 
quem a contempla das portinholas do carro. 
Ef um oceano de terra, 

Las grandes ventajas que el pais repor- 
tará do estu linca, observou-me Santiago Es- 
trada, se ompezurin à sentir apenas se olavo. 
el últtmo do sus reles y so ostienda hasta el 
Tio Guasto, que es el punto del cual se Difur- 
cam, todos los cuminos del interior. 

Do feito, ligadas as vias de communicação 
no Tio Guarto, como os nervos ao cerebro, o 
ferro-carril central argentino será a columna 
verlobral de um novo systema de caminhos, 

— E está Mamado & Nevar la vida à las 
poblacionos dissminadas em el desiorto, à der- 
amar am paso la fecuudidad, á cubrir de 
aldens Jus clento clnonenta leguas de terrenos 
inoultos que hã sido concedidas à la empresa 
esplotadora. E 

= quando se realisará ess sonho? 

= Calla! portugues desereido, gritou Gutler- 

Cunndo los lineus paralelas sobre que 
marcha li locomolora triunfante, apriman a 
tisrra. dl indio, ol estranjero se Ta disputará. 
al salvaje, Tu seguridad de la propiedad Ne- 
xará cl colono à los campos desierios, La cor- 
slonto do inmlgracion que so condensa, st es 
anca, produce el mínsina y muore em Iuenos 
Alros, romperá ol dique del conventilo, sal- 
vard sus Trontoras, atravesarh en los Duques. 
de vapor os rios tribularios del Plata, 
metrará, como un forronto fecundant 
seno virjon do Jus províncias medi 

“Tienes azom, Melistófeles, acudia Belt 
E central argentino va À operar on nuestro 
pais, grandos transformaciones sociales, cien- 
tificas é industrial 

=Por suposto, tornou Gutierrez. Apéuas, 
ol sonído do lar cornota metálica de sus loco- 
motoras disipo la sombra del pasado que en- 
vnelve À cual en otro tiempo. 


atioron mpotas de Josué Tas murallas 
de Jericô, se realizarhn grandes acontecimien- 
os! 

(Connaa) FnAxcisoo D'ÃLMEIDA. 


=== 


QUE TRISTE FIM... 


Foi tambem este auno à romaria de Santo 
Antônio dos Olivass. 

Não posso resistirÉ Quando vejo passar toda 
a gente muito alegre, a cantar, à rip, à correr, 
dtcmo logo vontade d'ir a'uquella onda, Der 
eis à tentoção dos carrost Uma pessoa vê-os 
r clojos de passageiros, passageiros lá dentro, 
passngoiros cê fóra, passageiros na loleia, no 
iejudilho, na imperial, e o cosheiro, de pi, a 
agitar o elicote ao allo — como um bravo por 
Inhandeira que dá o sigual do comble 
olamar o a altrabir a gente! E desta voz 
então, o arraial era fallado. Façam igéat A 
um lado da estrada, em melo do um campo, 
tinham Iovantado um barrasão, um pranda 
Darração feito em tres dias, é a cuja entrada, 
num enorme cartaz, so lia 0 seguinte: 


Grande funcção ! 
Corda bamba! 
Os anneis de Saturno! 
e mais abaixo: 


A celebre Mademoiselle Angeline 
Assombro do Unicerso ! 


Caspitê! Entrei tambem no meio da grande 
afiluencia. 

Quando apparéceu imademoiselle Angeline, 
os espectadores desataram todos às gargalha- 
das! Que triste espectaculo, santo Deus É 

A mademolsello Angeline tem os seus qua- 
zenta e oito annos, é feia, encarquilhada, pil- 
lada, com raros cabellos loiros como farripas. 
de uma estriga a cabirem sobre o rosto de 
pergaminho muito velho ! Sobre o albardão es- 
Pipado de uma égoa que manquejava num 
clionto duro, vinha ella, levantando ora wi 

é, Ora outro, erguia os braços, e corria para 
o publico, Nada maís tragico, mais profunda- 
mente tragico do que ver aquella velha, com 
uma saia de cambraieta muito suja, cé 
panninho, umas meias de algodão roxas des- 
dotadas, os hraços nus, posta de pé sobre um 
cavallo, a correr, n'um circo! 

“Aos estrepitosos aplausos da troca, Ango- 
line encolhia os ombros, donde romplam 
unmas elaviculas angulosas, é sorria contrafeita, 

do uma hoca nogra, hedionda e 
Sorria; é cuidei eu que a pobre ma- 
demoiselle Angeline chorava! 

No Hm do espectaculo vi m 
gel 


unoisello Ai 
«vando pela ar- 
a que ia coxeando atraz, Recolheu 
num  telheiro que fleaya defronte, estendem 
um molho d'herva na mangedoura, e veiu 


costar-so à hninbreira da porta, de perna 
aa, muito ris 


trá- 
pastuada, a olhar para mim, 
com pena! 

alimento de que aquella mu- 
ler me não devia ser totalmente extranha. 


Conyidei então o saltimbanco da companhia 
—um miseravel murciano com modos de as- 
sassíno—a entrar na taberna proxima para 
comer, O homem peceitom sem repugnan 
e, quando o vinho Tue deu mais vigor e 


heilho na pupília, contou-me então a vida 


as minhas tristes susp 
Eu conhecia fatalimento aquelta desgraçada ! 


So ainda me recordo daquela noite formen- 
tosat 

ra, Às onze horas. 
a mãe, 


do sen leito, necordei com aquellas vozes en- 
trecortadas por soluços dilacerantes, Minha po- 
Dra toie, com a cabeça de minha tia reclinada 
no seio e um Drago passado sobre o howbro 
della com proteotiva ternura, chorava tambem, 
é dizia baixinho: 

— Pobre Magdalena ! minha pobre irmã! 
Poncas vezes vira chorar uma pessou ore 
cida. Pareciseme que o chorar « o chorar aff 
etivo, com solncos tremulos, era mma coisa fão 

feia, que nem às ereancinhas se perdoava., 

E então minha mãe, que eu va sempre a 
sorrir, até quando me enxugava as lagrimas, 
era quem estava a chorar ali. Deitado de cos- 
tas, com à caecinha loira poisada no traves- 
seiro, os alhos muito abertos, em não, sai 
dizer bem se aquillo era um sonho. Á luz te- 
nue da lamparina, que vacillava diante da 
imagem da Conceição, aquelles dois valtos, 
ali, na penumbra, prostrados por 
um desgosto enorme, causavam inconsciente- 
mente no meu espírito uma impressão dolo- 
rosa. Escondime debaixo do lencol, e desatei 
a chorar tambem maio baixinho ! 

Só adormei, quando minha tia Magdalena 
se retirou ; mas, pela noite adiante, se acoór- 
dava, voltava logo os olhos para, o leito de 
minha mãe, ouvia-a ainda à solnçar, é viarã 
estremecer toda, debaixo da roupa. 


No dia seguinte, todas as pessoas de minha 
casa andavam tristes, fallavam baixo — tal e 
qual, como quando tinha morrido meu avi! 


Muitos annos depois, quando minha tia Mag- 
dalena expirou, contoname minha mãe o que 
se passúra nessa noite, 

Minha tia era casada, em segundas nupelas, 
com um homem mais novo quinze annos do 
aque ella. Nos primeiros tempos não havia es- 
poso mais amoravel. A differença de idades 
fatia até que da parte dello vo respeito de 
marido se reunisse uma obediencia alfociuosa 
de filho, 

Ella então atmaya-o, estremeciaco, idolatra- 
vao 

Tm dia, porém, houve no seu coração um 
sobresalto terrivel. Desconfiou que o marido à. 
traba. Passou dias horrorosos, crucis, tendo 
de ocultar aos olhos delle a dôr surda da 
descollança. Aquella dissimulação constante, 
a todas as horas do dia, dilacerava-a e mina- 
vara como um cancro | 

De uma vez 0 ciume venceu todos os outros 
sentimentos da sua dignidade, o minha (ig, 
fóra de si, anciosa, feneil, quast louca, procu- 
Tou, fárejou por toda a parte, nas gavolas, nas 
carteiras, nos bolsos, um vestígio qualquer que 
lo confirmasse as suas suspeitas. Imagine-se 
a lortura d'aquelle coração f 

Foi a tremer, sem tomar follego, com as 
pupíllas dilatadas, que ella encontrou o Jou 
dvidamente uma carta que den 

essa carta era asslm 
pela amante do marido 
Quando leu aquella phrase preversa, om que 
ja um ultrag diguidado de esposa 
e uma falta absoluta de respeito aos seus ca- 
ellos. Drancos, a pobre senhora. soltam tum 
grito dilacerante, como so um estyleto acerádo 
To varégeo da repento s bra male malibdrost 
do sen coração. 
Assallon-a à idéa torrivol do sui 


ta pauvre eieilloto ! 


e o rosto, & viu o filhinho mais novo, 


que tinha sallado do berço, e viora, com os 
pêsinhos mus, cm camisa, prender-io-o às 
prégas do vestido, pedindo com um sorriso 
de cherabim : 
— Mamã, mam 
Não poudo resistir! Com o filho nos bragos, 
lavada em lagrimas, recordon-so cutão do ter 
visto um dia a 


Circo de 
Santo Antonio, estando ao lado de seu mo- 
ride 
Em baixo, na arena, nma mulher de cabellos 
loiros *engrinaldados de flores, deslumbrante 
do formosura, era arrobatada sobre um onor- 
imo cavallo pigarço, que circulava a toda a 
Drida, ao som enthusiasia é verliginoso do um 
galope. Com uma saia muito curta o tifad 
de gare cdr de ro oingia os qua- 
im transparente, Angelina. 
eguilibrava-s a ponta dum pé sobre 0 
teliz de velludo azul franjado d'oiro, os bra- 
arqueados no ar, a sorrir, lançada. 
para traz, ma attitude plantastica de uma syl- 
phide vaporvsa que perpassa. 
Os palhiaços, pintados d'alviiade, oppunham 
sua passagem grandes círculos de papel de 
seda, que Angeline atravessava rapidamento, 
de uu salto, a pés juntos, rasgando-os, & 
surgindo mais gloriosa, amais. triumplante, 
como uma apparição dentre a rosea sublime 
dtalvorada. 
Oh! era uma Joncura! 
Na platês, nos camarotes, nas galerias, por 
toda a parte, homens de pé, doidos d'enthu- 
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tentadores nas pontas das sens dedos cbr de 
rosa! 

Foi então que o marido de sminha tia so 
levantou de repente no camarote, estendeu os 
braços, e começou a gritar, batondo palmas : 

= Bravo | bravo ! bravo, Angelini ! 

Seis mozes depois do minha tia Magdalena 
ler a carta, proveniu-a o marido de que r 
solvera trazer para cusa ma mestra franceza 
para educar os filhos, E, sem attonder às ob- 
Jeoçães. dolorosas da mulher, entrou no dia 
Seguinto em casa na companhia de Angeline, 

pois, uma velha criada de minha tia, 
sentindo, alla noite, passos na cozinha, desceu 
Pé anto pé as escadas, o foi espreitar à porta, 
Tecelosa do que andassem ladrões em casa. 

O que ella viu t 

Angeline, em entas brancas, com os cabellos 
soltos em desalínho, muito pallida, a tremer, 
as feições transtornadas, mos vagorosamente 
com uma torquez um pedaço de vidro, que. 
caindo dewtlto om pd sobre ut prato, 

A pobre velha ostremecou toda, e sentiu-se 
quast estrangulada, como se duas valentes 
mãos invisíveis lhe apertassem de repente a 
garganta. Recuom instintivamente cheia de 
error, quast gelada, com os cabellos de pé! 
Foi na noito immedinta, não tendo comido 
nada, nem deixando comer os filhos durante 
o dia, que minha tia Magdalena appareceu em 
minha casa, à chorar com duas creancinhas 
ao collo, pedindo agnsalho ! 


Tres dias depois da romaria de Santo An- 
tonio dos Olivaes, quando eu ia a passar na 
diligencia em Sargento-Mér, vi parado à porta. 

ma taberna, que fa À beira da estrada 
uma ospecie de earro d'estafeta, coberto com 
um toldo abaulado de lona encerada. Dentro 
da fasca, abancado com quiros freguezes, 
saltihhanco hespanhol comia e bebia à faria, 
cantando canções maliciosa: 


Hi amoies,por capríio 
Amores por úllusiones. « 


Cá tora, debaixo d'um sol tropical de junho, 
estava imúdemoiselle Angeline, diante da égca, 
à chegar-lho um molho de herva, que a pobre 
besta, presa entre os varaes do carro, abatida 


pelo calor é pela fudiga, regeitava melancoli- 
eatente, voltando a cabeça para o lado! 

ómquanto eu pensava, cheio de com- 
miseração, no riste fim dPaquella mulher, aos 
pés da qual, vinte annos antes, alguns ho- 
mens ricos « felizes atiravam  punhados d'oi- 
ro, — perdiu-se pela estrada, ainda ao longe, 
a voz rouquenha do saltimbanco, que termi- 
nava: 


Hay amores que se alquilam 
Como los coches simo... nes! 


Avmento Bnaça. 
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Lo Ieewraacio carALAMA—Ternos resebido ox primeiros 
numeros ifesta nova poblicação periolica, com que a 
laboriom. capital da Catalunha nssagura coda vei mis à 
uua Individoalidado o a persencia da sua lingua tão 
alnguar. Por ecoanto achamos bem cumprido o seu 
programna ; é quando outras razões seculares w Mistri-, 
cas, mos não excitasem a sémpathia por aquello energico 
& Íatarioso principado, tastava a reectnmendal-o ao nosso 
espirito, aee mais uma prova da ama pojaoto nacionali- 
dado. Desejamos-lho looga vida, prospero socos o w 
eontino imavel eorrespondencia. 


Ginsros nºALorta, por Alberto Braga. — Esta colitoção, 
do que fazom parta alguns trechos publicados nas co: 
lomnas do nzenario, é mais uma afirmação 


local, linguagem propria, singelera da narrativa, pureza. 
é delicadeza do estylo, º sentimento profundo constituem 
do encanto deste bello ramalhota, 


À Guareta,: poema por Plseido d' Abreu, brasileiro, — 
Aehamos o quadro repognanto, mas não obstante so 
vermos que O avelor concebe com alguma força é expõe 
em corta oosadis. A sua vorslficação é Ncute, apesar 
le algumas incorrosções de estglo * do Iguageis ; tam, 
O que não é raro nos moveis escriplores, alguns “dos 
tandos, comparações abstrusas e ontros senões que com 
O tempo, e ma melhor percepção do gato, poderá vir 
à emendar. 


Mrrnooo sex. tAsDo Di LETURA E Iscaipreas. — São, 
Há tantos os tmethodos do leitura o eseipta, que nem já. 
Eabeanca dual 6 o melhor, e qualo pelor. Entró uma er- 
dadeira dedicação pelo ensino, apparecem de mstura as 
especulações Jo tereantliemo ltterario e professional, o 


pelor de todos. 1 por Ja quo mal nos sabemos detarmi- 
mar ma escolha. Não julgamos que a tontativa do sr, 
Branico Rodriguos ostója destinada a fazor alioração tom 
metodos do ensino, nom 008 pareco a 1a opinião o sya- 
lana o mais adiado ás nosana eevainças, Sabomos quo 
tom tdo alguns apologistas lá fra, tuas ão tanta ganora- 
Mieação como o auelor amora, prio, cpoclammanto p 

Alemanha “onda 0 carsetor da Jottra escripta, 6 to de 
verao do da Jetta dmmprossa, tal eomprohandomos como 
de pódé pasar sem esforço do tm para o outro, Por 
esta oceaslão diremos que cotmpoto nos. podares publicos. 
Fazer um sevoro estudo soro esto portanto ponto, aim. 
do no poder Introdurte uma corta ordem, amolhodo O alm- 
pliidado, pelo menos. no ansino omell, O conselho do. 
Astruoção. palblica devo ser cuidadoso em estudar estos 
amplos, + “rigoroso na” approvação do tantas obras 
sulemeitdas no sou exame algumas das quate tem ver- 
dadeiro, merecimento, tas outras até ostão eividas “dos 


AVISO 
É correspondente d'esta empreza em Pa- 
rig, Moe Vove Aillaud Guillardo& 0. — que 
SL André des Arts, 47 — onde se recebem 
assignaturas para este jornal. 


Esplicação do enfgsna do, número antecedento + 
Guesa. caminha, por atalhos tuna são da sobresnlos, 
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Reservados todos os direitos do propridado 
litteraria o artística. 


Lucian Furmes Tyr. Lasuoa 
Sos do Thesoto Ve 


